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		Apresentaçã o



		Nasci no Rio de Janeiro, onde cresci e resido, em  outubro de 1965. Desde pequeno sempre tive muito interesse  pelo espiritualismo, todo assunto relacionado à mediunidade e  ao mundo dos espíritos me fascinava. Podia ficar horas ouvindo  os adultos conversando sobre suas experiências, visões e  temores sobre o fenômeno mediú nico.



		_ “Vai brincar menino ... ”



		Dizia alguém quando depois de longo tempo de  conversa, percebia que eu ainda estava ali absorvendo cada  vírgula do que eles diziam.



		Lembro que tia Cleydes costumava ir lá em casa de  tempos em tempos e chamava o Vovô Benedito, como era  carinhosamente chamado por todos, o Preto Velho que com ela  trabalhava.



		Adorava ficar espiando o Velho baixar. Interessava-me  ver a transformação que tia Cleydes sofria durante o transe  mediúnico. Os olhos ficavam ainda mais miúdos e parados,  imóveis no canto superior interno das órbitas, os gestos lentos  e a voz pausada nada tinham daquela senhora robusta que  chegara momentos antes em nossa casa. Sentia um enorme  carinho e simpatia por Vovô Benedito e quando o Velho subia,  sempre perguntava:



		_ “Para onde ele foi? ”



		Cresci lendo e observando tudo o que caia em minhas  mãos que falasse de mediunidade e principalmente sobre a  Umbanda. Muita coisa não entendia, muita coisa não aceitava,
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		muita coisa perguntava a quem pudesse me esclarecer,  entretanto uma coisa me frustrava ... minha mediunidade ainda  não tinha se manifestado.



		_ “Será que eu sou médium? ”



		Ficava me perguntando, doido para sentir um arrepio,  sentir as mãos geladas, ver ou intuir alguma coisa ... Tive que  esperar até os 17 anos para que tivesse minha primeira  manifestação. Fiquei ensandecido quando Pai Joaquim das  Almas incorporou pela primeira vez. Resolvi que tão logo  tivesse um emprego e pudesse arcar com as despesas de  material dos guias e as mensalidades do centro, iniciaria meu  desenvolvimento. Tive que esperar até os 18 anos.



		Concluí o curso superior que me formou em Psicologia,  “estranhamente” as leituras feitas nos tempos de faculdade nã o  abalaram minha convicção religiosa fazendo com que tivesse  uma leitura psicológica do fenômeno mediúnico, ao mesmo  tempo em que tinha uma leitura espiritualista/mediúnica das  várias correntes de pensamento que se propõe a estudar o ser  humano.



		Muito tempo se passou, muita coisa aconteceu, tia  Cleydes voltou para o mundo espiritual e eu assumi o comando  do terreiro que ela abriu quando eu ainda era uma crianç a.  Mais do que nunca, senti a falta de obras e textos que fossem  realmente interessantes e úteis para a prática umbandista.  Temos ampla bibliografia, entretanto ainda são poucas as obras  que não se perdem em contradições ou mesmo em dogmas e  mistérios e que realmente tragam esclarecimento a médiuns e  frequentadores de centros de Umbanda.



		[ 7 ]



		É Preciso Saber Viver, por Nilton de Almeida Junior



		Dezoito anos depois do início de meu desenvolvimento,  escrevi meu primeiro livro. Primeiro? Será que quero insinuar  que virão outros? ... Sinceramente não sei, gostaria muito que  sim pois foi uma experiência bastante enriquecedora.



		Muitos me perguntam se é uma obra psicografada.  Respondo que não, pois não incorporei espírito algum para  escreve-la. De alguma forma fui impelido a escrever. Os  capítulos e os acontecimentos da narrativa fluíram de forma  bastante fácil de dentro de minha cabeça para o papel, por  vezes era como se a história tivesse vida própria encadeando-  se perfeitamente nas situações que se sucediam, cabendo a  mim simplesmente servir de veículo para que ela fosse se  derramando no papel, e por esta razão posso dizer que fui  inspirado pelos amigos espirituais que me acompanham e  orientam.



		Lembro bem aquela tarde no hospital. Era a minha vez  no revezamento que fazíamos para ficar com minha mã e,  enquanto ela passava por mais uma sessão de quimioterapia.  Era uma tarde de novembro, pela janela do quarto o vento  entrava e tentava levar as folhas de papel onde eu escrevia os  primeiros capí tulos.



		Mamãe, recostada na cama ora olhava o teto, ora  olhava sem muito interesse a televisão, ora tentava olhar pela  janela qualquer coisa que a fizesse esquecer um pouco aquela  incômoda agulha presa em seu braço e por onde deixava entrar  em seu organismo o medicamento que ao mesmo tempo que  prometia cura, tanto desconforto e ansiedade causava.
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		Tentando animá-la comecei a ler para ela as primeiras  páginas. Seus olhos fixaram-se uma vez mais no teto, para logo  depois pousarem sobre mim. Ela acomodou-se na cama como  quem quisesse ouvir melhor, levou o dedo indicador até o  canto da boca em característico gesto que fazia quando estava  prestando atenção em algo ou em algué m.



		Quando terminei a leitura do terceiro capítulo, ela ainda  olhava fixamente para mim. Franziu a testa, apertando os olhos  castanhos, esboçou um sorriso e disse meio incrédula, meio  crítica, meio feliz:



		_ “Você escreveu isto? Isto que você está fazendo é um  livro? ”



		Respondi com outro sorriso e disse que não sabia se  aquela história teria continuidade, que por enquanto tudo que  tinha feito era somente aquilo que acabara de ler.



		De alguma forma, o interesse que aquelas poucas  páginas despertaram em minha mãe me incentivou a continuar.  Sabia que minha história chegaria a um final e sabia qual era  este final, entretanto também sabia que para chegar a este  final, teria que desenvolver esta e aquela situação para que o  enredo fizesse sentido.



		Gostaria de deixar claro, que não pretendo esgotar com  esta obra assuntos tão complexos como o tratamento da  obsessão, o desenvolvimento mediúnico, as atividades dos  guias na espiritualidade, o processo de reencarnação e outros  assuntos abordados na narrativa. Este livro é fruto da minha  vivência como médium de Umbanda e hoje especialmente  como dirigente de um terreiro. Nossa religião é por demais rica
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		em detalhes, rituais e práticas que seria imaturo e egoísta sair  por aí alardeando-se como baluarte da verdade com a pretensa  ilusão de que só a nossa casa trabalha certo, e que a todas as  outras lhes falta a doutrina e a orientação que “só nós temos” .  Tenho esperança que a leitura trará orientação para  muitos, e induzirá ao estudo e esclarecimento de vá rios  aspectos ainda obscuros para todos nós umbandistas.



		Quero oferecer este livro em homenagem à memória de  minha mãe, Keomy Justino de Almeida para quem, infelizmente,  a leucemia não permitiu que eu lesse todos os esboços dos  capítulos subsequentes até o seu final, mas tenho certeza de  que onde quer que ela esteja, ela está muito feliz em saber que  tem um pouco dela aqui també m.



		Agradeço a Deus pela oportunidade que me está sendo  dada, espero saber aproveita-la e continuar aprendendo,  agradeço a todos que me incentivaram a ir adiante, agradeço a  você leitor por ter escolhido nossa pequena contribuição à  literatura umbandista.



		Um abraço a todos e boa leitura.  Nilton de Almeida Junior



		[ 10 ]



		É Preciso Saber Viver, por Nilton de Almeida Junior



		Ano Novo



		Boteiomeubarcon’á gua



		Praverele navegar



		PrimeiroeupedilicençaànossamãeIemanj á



		PrimeiroeupedilicençaànossamãeIemanj á



		IemanjáohIemanjá,elaéarainhado mar...



		O burburinho dos transeuntes; o vai e vem sem fim de  pessoas se acotovelando; turistas; curiosos; descrentes; velhos;  jovens; crianças... o calor do verão carioca; a brisa do mar; a  expectativa do ano novo. Tudo isto se misturava com estranha  harmonia naquela noite de 31 de dezembro.



		_ “iiih! Começou a macumba. Vamos chegar mais pra l á  Marcinha? ”



		_ “Pára com isso Marcela! Hoje vai ser impossí vel  encontrar um lugar nesta praia que não tenha um terreiro.  Esqueceu que hoje é véspera de ano novo? E depois você j á  sabia que isso ia acontecer... e a mim não incomoda, tô at é  querendo tomar um passe pra começar o ano de bem com  Deus. ”



		_ “Cruz credo!!... minha mão já tá toda suada... ”  Marcela, jovem de 19 anos, fora criada dentro de famí lia



		católica. Já não ia à igreja com a frequência de antes mas tinha  muita devoção por Nossa Senhora da Glória. A fé católica nem  sempre satisfazia aos seus questionamentos, mas era mais fá cil  aceitar “os mistérios da fé” do que divagar pelos caminhos do  oculto como adorava fazer sua amiga Má rcia.
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		Márcia, um ano mais velha, adorava uma cartomante,  um jogo de búzios, a brincadeira do copo que anda e tudo o  que envolvia o mundo dos espíritos. No auge da juventude era  mais curiosa do que adepta; nunca tinha manifestado  mediunidade nem o queria, pois não queria compromisso. S ó  se interessava em “pesquisar” como seria o destino.



		A tia trabalhava em um centro, mas para Márcia lá era  “muito chato”, como costumava dizer, pois tinha hora pra tudo,  não podia fazer barulho, nem chegar atrasado e nunca diziam o  que ela queria ouvir... lá Márcia só “levava bronca” .



		As duas jovens esperavam pelo grupo de amigos em  frente a um quiosque como faziam todos os anos. Pouco a  pouco as pessoas foram chegando e o tempo passou apressado  entre copos de cerveja gelada, planos para o ano novo e a  paquera nervosa dos que não queriam passar a última noite do  ano sem dar um beijo na boca.



		_ “Vem! Deixa de frescura... já é quase meia noite. É  bom pra descarregar e começar o ano com o pé direito!” Dizia  Márcia enquanto literalmente arrastava Marcela, pálida de  medo.



		_ “Pára Márcia!...me larga...você sabe que eu nã o  gosto...não quero...larga! ”



		Já não dava mais tempo para Marcela recuar. Já estava  frente a frente com seu destino, embora só fosse perceber isto  bem mais tarde. Estava diante de estranha figura: uma  senhora idosa, colares coloridos pendurados no pescoço, um  cocar de penas brancas a enfeitar a cabeça, bata e saia  rendada também brancas contrastavam com sua pele negra. O
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		olhar calmo porém firme daquela mulher parecia entrar pelo  seu íntimo. Sentia inexplicavelmente uma mistura de medo,  curiosidade e confiança. Sem saber o que fazer e nem onde  pôr as mãos, no nervosismo do momento, deu um pá lido  sorriso e disse:



		_ “B..Boa noite. T..Tudo bem com a senhora?... Eu  só... ”



		_ “Pára de pagar mico garota!” Cochichou por trá s  Márcia. “Não ta vendo que ela não é ela?! ”



		_ “Que?!! Como ela não é ela? Você me meteu nessa,  agora me tira daqui! ”



		_ “Ta fromosa fia?” Perguntou a entidade.



		_ “Heim?” Respondeu Marcela, arregalando os olhos.



		_ “Fia ainda muito jovem pra compriendê as coisa que  caboclo tem pra dizê. Mas caboclo vai jogá as semente, pois  sabe que o terreno é fértil. ”



		_ “Olha moça, desculpe, eu não queira estar aqui... foi  essa minha amiga que me arrastou... eu não gosto, nã o  entendo dessas coisas... deixa eu voltar lá pro meu canto por  favor? ”



		_ “Fia é livre pra ir ou ficar, caboclo num vai fazê nada  pra atrapaia sua vontade. Mas aproveita pra dizê pra fia que a  fia tem uma missão. Fia fromosa, mas precisa de preparo at é  chegá sua hora. ”



		_ “O que? Missão? O que é que eu sou? Fromosa? O  que é fromosa? Olha valeu tá? Tchau! ”



		_ “Fia ainda não entende, mas o tempo vai ensiná a fia.  Sua devoção com Nossa Senhora da Glória não é à toa. Fia



		[ 13 ]



		É Preciso Saber Viver, por Nilton de Almeida Junior



		tem que ter mais paciência com sua mãe. A amiga da fia  também é fromosa e vai ajudá muito a fia no seu  desenvolvimento. ”



		Marcela perguntou baixinho pelo canto da boca para  Má rcia:



		_ “Como ela sabe disso tudo? Quem contou pra ela que  eu sou devota de Nossa Senhora da Glória? Como ela sabe da  minha mãe? ”



		_ “Ele vê as coisas sua lesada! É um caboclo e pode  falar sua vida todinha se você duvidar. Viu, não te disse que  você precisava de uns passes? ”



		_ “Fia tá fromosa agora, por enquanto é tudo o que a  fia precisa saber, vai com Deus fia! Leva o axé de caboclo Pena  Branca. ”



		A médium incorporada afastou-se e foi assediada por  outras pessoas que também buscavam orientaçã o.



		Caminhando de volta para o quiosque onde estavam,  Marcela ainda intrigada olhou pra trás várias vezes,  impressionada com as palavras da entidade. Sentia um  estranho alívio depois que o caboclo jogou fumaça a sua volta  e sacudiu as mãos perto da sua cabeça. Como poderia ele  saber que naquela mesma tarde ela tinha discutido com sua  mãe? Que negócio era aquele de missão? Chegaram ao  quiosque e voltaram a enturmar-se no grupo que já fazia a  contagem regressiva...



		_ “10, 9, 8, 7, 6, 5, 4, 3, 2, 1...FELIZ ANO  NOVO!!!!!!!!!!!! ”
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		O contato com a vidente



		Passados alguns dias, vamos encontrar Má rcia  aguardando sua vez para ser atendida por uma médium que  oferecia seus serviços através de um anúncio em um jornal. A  referida médium anunciava-se vidente com poderes para fazer  e desfazer qualquer tipo de trabalho. Prometia trazer de volta  a pessoa amada em 3 dias e que preparava amuletos  protetores infalíveis. Preço da consulta R$50,00 fora o material  para realização do trabalho.



		Márcia não o sabia, mas era vítima de um tipo muito  comum de obsessão. Por ser muito impressionável, crédula e  curiosa, era presa fácil de entidades irresponsáveis que  gostavam de sugerir-lhe pensamentos de insegurança quanto à  fidelidade do namorado, de como era motivo de inveja por ser  bonita e inteligente, além de ter verdadeira paranóia com medo  de engordar. As entidades que assediavam Márcia não eram  suas inimigas, tampouco más. Eram simplesmente  irresponsáveis e se divertiam em vê-la agitada e insegura, à  procura de uma cartomante, de um médium qualquer que lhe  satisfizesse a curiosidade fútil de jovem inexperiente.



		Gostava de apreciar o ambiente, de ver as velas acesas  junto a flores vermelhas, taças com bebida e garrafas  enfeitadas com fitas coloridas. As imagens de exus  representando homens musculosos e mulheres em poses  sensuais, instigavam-lhe a imaginação. A quantidade de  pessoas à espera de serem atendidas fazia Márcia pensar  consigo mesma: “...essa mulher deve ser fera... olha a
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		quantidade de clientes dela... hoje fico sabendo se tem  macumba em cima de mim ou não... ”



		Espiritualmente, o ambiente não era dos melhores.  Obsessores e parasitas pululavam ali tornando o ar irrespirá vel,  típico dos locais onde há uso indevido da mediunidade. Nã o  pela cobrança dos serviços, questão ainda muito controversa  em nosso meio, mas pela deliberada intenção de lucrar em  cima dos problemas do próximo, pela total falta de escrú pulos  em manipular as forças do oculto para prejudicar quem quer  que fosse, só pelo interesse monetá rio.



		Iracema, mulher de 40 anos, era realmente mé dium  vidente. Seria grande auxiliadora das falanges do bem, nã o  fosse a ambição e a vaidade que a isolavam da companhia dos  seus guias. Os guias de Iracema tinham se afastado, deixando  seu aparelho à própria sorte. Estavam a postos para auxiliá -la  na hora em que ela se conscientizasse de que mediunidade é  sinônimo de humildade e trabalho desinteressado. Poré m,  Iracema deliberadamente preferia explorar os dons que possuía .  Aprendera a manipular as forças da natureza e associara-se a  entidades com quem na verdade vivia uma situação de  simbiose: era obsediada por aqueles que julgava serem seus  guias, e estes, em troca, lhes davam as informações que  precisava transmitir aos seus clientes. Só o estudo sério e a  disciplina podem orientar e libertar os médiuns como Iracema ,  que deliberadamente desperdiçam toda uma encarnação na  busca do lucro efêmero da exploração do sofrimento alheio.  Alertem-se médiuns e assistentes, mediunidade não é profissã o!
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		Depois de longa espera, chegou a vez de Márcia ser  atendida. A jovem afastou a cortina de tecido vermelho que  separava o quarto de atendimento da sala de espera para  encontrar Iracema mulher de sorriso fácil, olhar cortante, vasta  cabeleira castanha a cair pesadamente sobre os ombros,  decote generoso a exibir pele muito bem tratada acostumada a  cremes e óleos dermatológicos de boa procedência, pois era  preciso dar boa impressão aos clientes, unhas bem feitas, mã os  e punhos ornamentados com anéis e pulseiras que tilintavam  ao menor movimento das mãos de Iracema. Aos olhos do leigo,  era uma bela figura.



		O forte cheiro de incenso, a bola de cristal sobre a  toalha preta de cetim e o baralho exposto eram os ingredientes  que faltavam para envolver Márcia em verdadeira fascinaçã o  por Iracema.



		_ “Entre querida, boa tarde. Fique a vontade...” saudou  jovialmente a mé dium.



		_ “Boa tarde D. Iracema.” Respondeu Márcia, ainda com  os olhos a percorrer todo o pequeno recinto em que acabara de  entrar.



		_ “É a primeira vez que vem aqui não é criança? ”  Perguntou Iracema enquanto embaralhava com habilidade as  cartas do Tarô .



		_ “É sim, vim pelo anúncio no jornal... ”



		Iracema, mais por experiência do que por intuiçã o,  deduziu com acerto que Márcia era mais uma daquelas clientes  que iam em busca da solução de problemas sentimentais.  Afinal, o que levaria uma jovem como aquela a procurar seus
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		serviços? Uma jovem como Márcia usando roupas de grife ,  cabelos e mãos bem tratados, dizendo que veio pelo anú ncio  do jornal (Iracema só anunciava em um jornal caro), só poderia  ser “problemas do coração” .



		_ “Me diga seu nome completo e dia do nascimento. ”



		_ “Márcia Nogueira, 23 de agosto de 1980.” Respondeu  Márcia mordendo o lábio inferior.



		Iracema concentrou-se no nome que lhe foi informado e  fechou os olhos de modo a facilitar a sintonia com seus  orientadores. Ao concentrar-se exalou grande quantidade de  fluido vital. Seus orientadores logo absorveram as emanaçõ es  fluídicas provenientes da médium, assim como um sedento se  aproxima de um copo de água. Saciados era hora de passar o  serviço para que Iracema procedesse à consulta como de  costume. Importante lembrar que Iracema não se dava conta  deste processo, tampouco sabia que isto é também um  processo obsessivo. Lhe faltavam o estudo e a disciplina que  orientam o médium no caminho árduo do bem. Para Iracema a  cobrança dos serviços era justa pois afinal, estava ali gastando  seu tempo e suas energias trabalhando para aqueles que se  dispunham a pagar pelos seus serviços; no seu modo de pensar  era um contrato justo e correto. Com relação aos trabalhos, em  sua ótica distorcida da moral, ela não era responsável pelos  efeitos dos mesmos pois os fazia porque a pagavam para fazer.  Logo, os únicos responsáveis eram os mandantes. Ela apenas  manipulava aquilo que os leigos não sabem fazer. Pobre  Iracema, a lei de causa e efeito a colocaria na senda do bem.
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		A caída das cartas confirmou a desconfiança de Iracema,  a médium sorriu satisfeita e disse :



		_ “Não se preocupe querida, este homem vai ser seu.  Eu vou te ajudar a conseguir tudo o que você quer. ”



		Márcia riu de nervoso e de espanto. “Ela é fera mesmo ”  pensou Márcia “achei o local correto” .



		Vendo que Iracema tinha ido ao X da sua questã o,  Márcia baixou a guarda e entregou todo o ouro ao bandido.



		_ “Pois é D. Iracema, nós estávamos indo tão bem...a í  de repente o homem ficou estranho, se mostra ndo  desinteressado, arredio...acho que é inveja daquela gente lá do  prédio. Oh gente invejosa que não pode ver ninguém feliz... ”  Iracema percebendo em Márcia uma fonte fácil de  renda, mostrou-se falsamente interessada nos “sé rios  problemas” da jovem descuidada.



		_ “É, você é uma pessoa que tem uma aura ótima, uma  energia muito positiva! E isto incomoda muita gente que te  rodeia. Você vive cercada por pessoas invejosas que s ó  querem te prejudicar. ”



		Intuída por seus orientadores, Iracema começava a ter  as informações sobre como manipular a vontade de Márcia :  atacá-la pela sua vaidade. Os obsessores sorriam satisfeitos.



		_ “É justamente o que eu desconfio D. Iracema... nã o  tenho vontade de fazer nada, vivo cansada e com sono. Eu  acho que tem alguma coisa em cima de mim. ”



		_ “Claro que tem... uma pessoa como você não pode  ficar andando por aí sem uma proteção...quer que te ajude  meu amor? ”
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		_ “É para isto que vim D. Iracema! Vejo pela sua  clientela e pelo preço de sua consulta que a senhora não é uma  médium qualquer. Preciso, e muito, de sua ajuda. ”



		Iracema sorriu com falsa modéstia ao sentir seu ego  inflado ser adulado pela jovem cliente.



		_ “Preciso do nome dele completo. ”



		_ “É André. André Menezes Silva Junior. ”



		_ “Pense nele meu bem, mentalize com força o nome  dele. ”



		Iracema voltou a embaralhar as cartas enquanto olhava  fixamente para a bola de cristal e repetia mentalmente o nome  do rapaz. O médium é para os espíritos um instrumento, assim  como uma faca é um utensílio de muita utilidade na cozinha .  Esta mesma faca em mãos mal intencionadas pode ferir e at é  matar. A diferença entre o médium e a faca é que o mé dium  pode escolher as mãos das quais ele quer servir de instrumento.  A mesma mediunidade que traz orientação e conforto, pode  também trazer discórdia e sofrimento, o uso do dom mediú nico  é de inteira responsabilidade do seu possuidor e todo mé dium  colhe os frutos do seu trabalho. Iracema de alguma maneira  sabia disso mas sua estranha moral, sua vaidade e o assédio de  seus “orientadores” a faziam seguir cometendo erros em cima  de erros.



		Na visão mediúnica de Iracema, a bola de cristal tornou-  se turva por um instante para depois mostrar um rapaz moreno,  cabelos pretos curtos penteados com esmero para trás e um  cavanhaque bem feito que lhe dava um ar misterioso. Má rcia  confirmou ser André o rapaz que Iracema acertadamente
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		descreveu com voz pausada e ofegante. Iracema foi advertida  por seus orientadores que André não tinha intenção alguma de  relacionar-se seriamente com Márcia, que era ela quem insist ia  em uma relação que para ele nada mais era do que amizade  colorida. O rapaz era jovem, sabia que era bonito e atraente e  não queria fixar compromisso com ninguém. Tudo o que quer ia  era aproveitar a energia sexual que seus 21 anos lhe davam e ,  foi exatamente aí, pela invigilância do desregramento sexual de  André que Iracema e seus orientadores encontraram a brecha  para satisfazer os desejos de Má rcia.



		_ “Você vai ter que voltar aqui outro dia com o material  que vou te prescrever. Seguindo meus conselhos, querida,  você terá seu homem na palma da sua mão... ”



		_ “Obrigada D. Iracema, farei tudo como a senhora  mandar. ”



		_ “Eu é que agradeço criança... marque sua nova  consulta com minha secretária agora na saída quando voc ê  estiver fazendo o pagamento. ”



		_ “Claro, claro...mais uma vez obrigada e boa tarde. ”  Disse Márcia ao levantar-se da cadeira.



		_ “Boa tarde meu bem. ”
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		Conversa na praia



		Aquela manhã de sábado já estava quase terminando. O  sol banhava toda a cidade deixando bem claro para quem  quisesse entender, que ele realmente nascera para todos. Este  exercício de democracia era ainda mais explícito na areia da  praia onde vendedores ambulantes, donas de casa, crianç as,  garotos de programa, chefes de família, desempregados,  adolescentes em plena ebulição hormonal, homens e mulheres  de várias idades e classes sociais expunham sem pudor suas  formas. Algumas já castigadas pelo tempo, outras  precocemente gastas pela dureza da vida, outras viçosas e  robustas acintosamente belas de se admirar. A água muito fria,  fenômeno comum na orla fluminense na época do verão, nã o  convidava muito ao mergulho... o jeito era refrescar-se nas  duchas espalhadas pela areia e beber algo gelado nos  quiosques da orla.



		Marcela sentia-se inexplicavelmente bem em contato  com o mar; bastava sentir a brisa salgada e o contato com a  areia molhada para que seu corpo ganhasse vida novamente.  Bebia água de coco enquanto Márcia ocupava-se em empurrar  com a espátula de manicure a cutícula dos dedos das mã os.  Sempre que ia à praia, Márcia levava consigo seu kit de  manicure, aproveitando esses momentos preguiçosos para  fazer uma das coisas que mais gostava: cuidar da aparê ncia.



		_ “Ai Marcela, tô super ansiosa... hoje é o dia que eu  vou fazer aquele negócio... ”
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		_ “Que negócio Marcinha?” Perguntou Marcela



		enquanto, com os pés, brincava com a areia.



		_ “Te falei... vou lá na D. Iracema hoje à tarde. ”  Sussurrou Márcia com olhar cúmplice para a amiga.



		Marcela ajeitou-se na cadeira, puxou os longos cabelos  negros para trás fazendo um coque, limpou a garganta com um  pigarro, gesto que sempre fazia quando queria falar seriamente  sobre algo, olhou fixamente os olhos de Márcia e disse :



		_ “Marcinha pensa bem... não vá se meter em encrenca.  Eu não entendo e não gosto dessas coisas... você ainda pode  desistir... ”



		_ “Sai pra lá com esses seus medos! D. Iracema é uma  pessoa ótima, disse que vai me ajudar em tudo e que ter o  André só pra mim, é apenas uma questão de tempo. ”



		_ “Marcinha, fazer alguém ficar contigo as custas de um  trabalho de macumba?! Será que isso realmente funciona?  Será que essa D. Iracema não está é comendo o seu dinheiro?  Será que isto é correto? Forçar alguém que não te quer a ficar  contigo? Sim, porque só você não quer ver que o André nã o  quer nada sério nem com você, nem com ninguém... ”



		Marcela tinha intimidade suficiente para falar com  Márcia naquele tom, afinal eram amigas desde pequenas,  conheceram-se no jardim de infância e prosseguiram  estudando juntas até o terminar do 2º grau. As famílias se  tornaram também amigas justamente pelo forte vínculo que  existia entre as duas. Não fosse o sincero sentimento que as  unia, aquelas palavras duras de Marcela seriam motivo de  grande discussão e selariam o fim daquela amizade. Márcia era
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		voluntariosa e por muito menos já tivera imensas desavenç as  com a mãe e o irmão que também viviam advertindo-a quanto  à sua teimosia em relação a André .



		Márcia pôs de volta a espátula no estojo, pegou de  dentro da bolsa de plástico transparente um pente de madeira  e penteou freneticamente os cabelos, recolocou o arquinho na  cabeça, buscou entre os pertences um protetor solar para os  lábios e o aplicou na boca pequena. Admirou-se no pequeno  espelho e sentiu-se mais segura, já que havia recomposto o  ego com aquele ritual que sempre fazia quando se sentia  ameaçada. Cruzou os braços sobre o peito, em típica posiçã o  de quem não quer ouvir opiniões contrárias à sua e di sse  fazendo biquinho:



		_ “Você tá parecendo a minha mãe Marcela. Eu amo o  André entendeu? Esse homem tá no meu sangue, eu sinto  quando ele está por perto, ninguém precisa me avisar. Quando  estou junto dele me dá um calorzinho no umbigo que vai se  irradiando por todo o corpo... eu fico tremendo, eu fico doida! ”



		_ “Sei não amiga, aquela lista que você mostrou tem  tanta coisa esquisita... A sua tia, a D. Lourdes não é de centro?  Por que você não pede a opinião dela? ”



		_ “Tá maluca!? Minha tia vai querer cortar o meu  barato com aquele papo de “lei do retorno” ou sei lá o nome da  droga da lei... Aquele centro dela é um porre! Cheio de gente  metida a besta, com um papo carola de estudo, não pode isto,  não pode aquilo...” Respondeu Márcia com afetaçã o.



		Sem saber, Marcela estava sendo intuída pelos espí ritos  protetores de Márcia para que ela não se envolvesse em
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		encrencas. A espiritualidade superior utiliza-se de todos os  meios para orientar seus pupilos no caminho do bem. Como  Márcia já estava em perigoso processo obsessivo, os guias de la  estavam se utilizando da mediunidade de Marcela, para  persuadir Márcia a não realizar o dito trabalho.



		Mesmo não aceitando ou temendo o fenô meno  mediúnico, Marcela tinha atitudes que faziam dela um bom  instrumento do mundo espiritual: cultivava bons pensamentos,  acreditava firmemente na existência de Deus e tinha convicçã o  na sua fé mesmo não indo regularmente à igreja e nã o  querendo questionar muita coisa. Apesar das desavenças com  a mãe, nunca guardava mágoas. Marcela tinha bom coração e  os bons espíritos se aproximam daqueles que cultivam bons  sentimentos, independente da sua convicção religiosa.



		_”E não vem com esse papo de não acredito, que lá no  reveillon o caboclo daquela mulher bem que acertou tudinho  que te disse... ”



		_ “Aquilo foi diferente... continuo sem entender como  aquela senhora sabia de mim e minha mãe, aquele papo de  missão é meio doido... mas de alguma forma aquele encontro  me fez bem e eu não sinto isto quando você fala desta tal D.  Iracema. ”



		O tempo passou e Márcia, apesar de algumas vezes ser  forçada a concordar com os argumentos de Marcela, estava  decidida; iria fazer o trabalho de amarração recomendado por  Iracema. As jovens recolheram as cadeiras de praia,  envolveram os corpos bronzeados com suas respectivas cangas  coloridas e caminharam em direção ao carro. O andar delas
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		derramava elegância e sensualidade por onde passavam ;  alguns homens arriscavam cantadas baratas, mas elas  simplesmente seguiram pelo calçadã o.
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		O Trabalho



		O carro branco de Márcia parou em frente ao pré dio  onde morava Marcela, ela desceu do carro e as duas jovens  despediram-se. Marcela observou o carro da amiga afastar-se  até sumir no dobrar da esquina. Sentindo um incômodo aperto  no coração, procurou com os dedos finos a medalhinha do  Sagrado Coração de Jesus que trazia no inseparável cordã o  pendurado no pescoço. Meneou pensativamente a cabeça e  subiu devagar os poucos degraus que separavam a calçada da  portaria do pré dio.



		Márcia chegou apressada em casa, queria checar  novamente a lista do material que Iracema pediu para ver se  não faltava algo. Ainda queria tomar um banho, comer alguma  coisa e marcar com André para saírem logo mais à noite.



		_ “É você filha?” Ouviu-se a voz de Alzira vir lá do  quarto dos fundos.



		_ “Hum hum, tô na área...” Respondeu Márcia abrindo a  porta da geladeira.



		_ “Tem empadão de frango no forno pra você. Seu pai  e seu irmão já almoçaram. ”



		Ela serviu-se de empadão, salada e um copo de suco de  tamarindo. Foi para seu quarto, de onde fez uma ligação para  André .



		_ “Não foi possível completar sua ligação, o nú mero  chamado encontra-se fora da área de cobertura ou desligado. ”  Disse a voz monótona e mecânica da gravação da companhia  telefônica. Márcia tentou o número da casa de André .
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		_ “Alô, o André por fav... não está?! ... tá bom... é a  Márcia... é liguei mais cedo sim... tá legal... obrigada. ”



		Márcia foi até o armário e apanhou, escondido atrás de  umas roupas mal dobradas, um embrulho. Sentou-se na cama  e de dentro da agenda, retirou o papel contendo a lista  encomendada por Iracema. Checou mentalmente os objetos:  um pacote de velas; dois metros de fita amarela; um litro de  mel; um maço de cigarros; uma garrafa de champagne; um  retrato de André ...- Mastigou um pedaço de empadã o  enquanto lia os itens que achou mais estranhos: um pouco de  cabelo de André (sorrateiramente retirados de seu pente); um  pênis de cera e uma vagina de cera.



		Um trabalho dinamiza e concentra energias. O  pensamento do mago que faz o trabalho pode precisar de  artifícios para orientar a carga energética de modo a torná -la  eficaz. Para isto serviam o pênis e a vagina de cera; além de  ter boa concentração de energia animal e vegetal, a sua forma  ajuda o mago a direcionar seu pensamento e sua magia para o  tema sexual. A foto traz a imagem da vítima, o que facilita a  visualização daquele que é o alvo da carga energética. O s  cabelos, unhas, roupas usadas, saliva, sêmen, lágrima, sangue  menstrual, objetos de uso pessoal como cordões, ané is,  pulseiras, brincos, pentes,... tudo isto fica imantado com nossa  energia pessoal. Nosso magnetismo envolve tudo aquilo que sai  de nosso corpo ou que fica em contato com ele por algum  tempo e assim servem de endereços vibratórios para a magia  assimilativa. Os cabelos de André em contato com o trabalho  que seria feito por Iracema, serviriam de informação para onde
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		e para quem aquela carga energética deveria se dirigir, pois a  carga energética do trabalho iria procurar a aura do possuidor  daquele tufo de cabelos.



		Reparem que este mesmo mecanismo pode servir para  fazermos o bem também. Se quisermos levar paz, saúde e bem  estar a alguém, basta informarmos para a energia que  dinamizarmos para o bem, o endereço vibratório que queremos  atingir. Por isto é que se diz que a magia não é nem negra e  nem branca; ela é neutra. É o uso que fazemos da magia que a  torna maléfica ou benéfica. Márcia iria aprender isto um dia...  Ela guardou novamente a lista na agenda, tirou a roupa



		e entrou no banho. Chegou na casa de Iracema na hora  aprazada. O local estava cheio de pessoas à espera de serem  atendidas.



		_ “Cheguei na hora Lucy?” Márcia cumprimentou a  ajudante de Iracema com intimidade enquanto Lucy pegava de  suas mãos o embrulho.



		_ “Chegou... mas vai ter que esperar um pouco. Hoje D.  Iracema começou mais tarde a atender e quando é dia de  consulta com a Padilha, isto aqui ferve! ”



		É comum nos locais sem doutrina os mé diuns  começarem seus trabalhos à hora que querem, como se os  guias ficassem eternamente aguardando o chamado da boa  vontade de seus aparelhos. É importantíssimo seguir os  horários pré-estabelecidos com a espiritualidade, porque os  guias têm outras atividades na espiritualidade das quais, nos  orientar é apenas uma delas.
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		Padilha era uma das entidades que assessoravam  Iracema. Espírito de identidade feminina, apresentava-se como  uma pomba gira, usava nome de uma pomba gira, era tratada  por Iracema e seus clientes como uma pomba gira, ela mesma  chegava a acreditar-se uma pomba gira, porém, não o era. Seu  baixo padrão vibratório, sua linguagem vulgar, seus conselhos  e atitudes a denunciavam. Um verdadeiro exu é sensual sem  ser vulgar, é franco sem ser mal educado, prega e aconselha o  bem e luta contra o mal. Padilha era apegada ao mundo  material, viciara-se em oferendas fartamente regadas com  bebidas alcoólicas e sangue de sacrifícios animais, julgava-se  muito poderosa que tudo podia e tudo fazia. Realmente era  grande maga da espiritualidade, comandava os elementais com  maestria, manipulava as forças do oculto há bastante tempo e  tinha vasta experiência nesses assuntos. O que Padilha negava-  se a reconhecer é que as coisas só existem e acontecem com a  permissão de Deus e que seus poderes poderiam ser tolhidos a  qualquer momento, que ela estava desperdiçando uma ó tima  oportunidade de praticar o bem. Só as encarnações expiató rias  sucessivas iriam colocar Padilha de volta na senda do bem.



		Foi com visível cansaço que Márcia recebeu o aviso de  que havia chegado sua hora de falar com Padilha. Iracema  incorporada com a entidade ficava mais fogosa, levantava as  saias com as mãos para caminhar languidamente, gargalha va  largamente enquanto tremia os ombros jogando-os para trás. O  cigarro sempre aceso e a taça de bebida sempre cheia  juntamente com a contribuição anímica da médium, é o quadro
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		que o leigo gosta de assistir ao presenciar a incorporação deste  tipo de entidade.



		_ “Boa noite moça! Vem me dar um abraço!” Sa udou  Padilha.



		_ “Boa noite...” Respondeu Márcia, mais curiosa do que  encabulada.



		_ “O que a moça quer comigo? ”



		_ “Eu... gosto de uma pessoa... mas ele... ”



		_ “Eu sei moça, aquele filho da puta tá te sacaneando  né? ”



		_ “Não sei, não é bem assim... eu apenas queria ele s ó  pra mim... ”



		_ “Vem cá moça, vamos fazer esse safado comer na sua  mão...ou eu não me chamo Padilha!” E a entidade terminou a  frase com estrondosa gargalhada.



		Padilha procedeu à feitura do trabalho com ajuda de  Lucy. Tudo o que Márcia fez foi repetir o nome de André a cada  vez que lhe era solicitado. Ao terminar o serviço Padilha peg ou  7 rosas vermelhas e mandou que Márcia juntasse a elas salsa,  gengibre, a calcinha que estava usando e fizesse um banho  para tomar no dia que fosse sair com André. Márcia entregou à  Lucy o dinheiro referente à salva do trabalho e foi para casa  confiante. Ela não sabia, mas começava aí um triste capí tulo  de sua vida.



		*****
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		Eram onze horas da noite e Márcia estava aguardando  por André no local de costume. O garçom conhecido serviu o  terceiro copo de chope enquanto ela verificava o relógio .  Sentia-se estranhamente agitada, um calor diferente envolv ia  suas pernas que estavam ligeiramente bambas. Sabia que nã o  era a bebida, pois nunca fora fraca em relação ao á lcool.  Relembrava os acontecimentos da tarde daquele sá bado  enquanto deixava a brisa da noite brincar com seus cabelos.



		Na verdade aquela inquietação e aquele calor diferente  eram os efeitos do banho receitado por Padilha. O banho teve  efeito direto no chacra básico, aquele que rege a circulaçã o  sanguínea, os membros inferiores e os órgãos sexuais. Aquela  ativação abrupta do chacra básico sem a devida orientação e  preparo iria gerar um desequilíbrio na constituição perispiritual  de Márcia, desenvolvendo precocemente sua mediunidade e  tornando-a ainda mais vulnerável ao assédio de obsessores.  Os pensamentos de Márcia foram interrompidos pela chegada  de André .



		_ “Oi gatinha, demorei? ”



		_ “Nada... tô aqui curtindo esse chopinho...” Ela  respondeu tentando disfarçar a ansiedade.



		_ “Anselmo! Traz um pra mim!” – Ele chamou o  garçom – “Então, qual é a boa de hoje? ”



		_ “Vamos dançar um pouquinho? Tô a fim de dançar... ”  Eles saíram para dançar. O vestido curto expondo as  pernas bronzeadas da jovem, o jeito fogoso de Márcia se  insinuando para ele enquanto dançava, o calor daquela noite  de verão, o ritmo da música embalando os corpos suados...
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		tudo levava aquela noite para um final óbvio e excitante. Andr é  percebeu algo diferente em Márcia, algo que ele não consegu iu  identificar. Sentia que, naquela noite, ela estava selvagem e  lasciva e, no seu egocentrismo, atribuiu isto ao seu encanto de  homem jovem e também ao álcool que Márcia ingerira um  pouco mais do que de costume.



		Quando ela chegou em casa era quase dia claro. O  domingo prometia ressaca e preguiça. A água morna do banho  trouxe o sono, o corpo relaxou e ela ao jogou-se na cama  macia. Dormiu pesadamente.
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		Efeitos rá pidos



		Alzira não aparentava a idade que tinha; era uma  mulher de 59 anos que sempre se cuidara. Não tomava bebidas  alcoólicas, evitava ao máximo alimentos com excesso de  gordura, praticava exercícios regularmente, mantinha os  cabelos sempre com um corte moderno e jamais saía do quarto  sem um mínimo de maquiagem.



		Márcia tinha a quem puxar; aprendera com a mãe a  sempre estar com a aparência limpa e saudável. Alzira era uma  mãe liberal, liberal até demais. Dava ampla liberdade para que  seus filhos fizessem o que queriam, pois confiava no senso de  responsabilidade que procurou lhes passar na infância. Deixou  de trabalhar quando se casou; o dinheiro do marido, militar de  alta patente, sustentava a casa. Tinha por hobbya pintura de  onde retirava algum lucro com a venda de seus quadros. Era  dona de um humor agradável, sempre tinha um sorriso no  rosto, adorava cantarolar e tinha o costume de mandar  “recados musicais”. Sempre que uma música ou trecho de  música se encaixava em uma situação, Alzira a cantarolava  mandando seu recado musical com bom humor e às vezes com  velado deboche. Acreditava na Umbanda e simpatizava com o  centro que sua irmã frequentava, pois achava o local tranquilo .  A atmosfera de paz que sentia naquele lugar lhe fazia bem ,  muito diferente de outros locais que já visitara.



		_ “Acorda Maria bonita, levanta e vai fazer o café...” –  cantarolava Alzira ao entrar no quarto de Márcia com a bandeja  de café – “...que o dia já vem raiando e a polícia já está de pé. ”
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		_ “Huuum... que horas são?” Perguntou Márcia se  espreguiç ando.



		_ “Já passa do meio dia filha... você não vai deixar este  domingo lindo passar assim e você... dormindo... ”



		_ “Ai, que preguiça gostooosa.... ”



		_ “Filha, eu vi a hora que você chegou... seu pai depois  fala e com razão! ... sem falar no perigo que você corre saindo  sozinha... ”



		_ “Ihh mãe...” Márcia fez muxoxo enquanto mordia um  pedaço de pã o.



		_ “Ihh nada! Você sabe que não está certa... agora  levanta, vai, sua tia Lourdes vem lanchar conosco... preciso da  sua ajuda pra dar um jeito na casa enquanto eu estou na  cozinha. ”



		_ “Tá bom... vou levantar.... ”



		Alzira deu um beijo na testa da filha e voltou para a  cozinha. O desjejum de Márcia foi interrompido pelo toque do  telefone.



		_ “Alô, gatinha? Te acordei?” Era André e os olhos de  Márcia brilharam enquanto seu sorriso se estendeu de uma  orelha a outra.



		_ “Ai meu amor... você ligando assim tão cedo pra  mim...” Márcia ainda não se dera conta que já passava do  meio dia.



		_ “Você tava muito doida ontem heim...” - Falou ele  com voz sussurrada – “...nunca te vi assim... ”



		Ela não sabia o que dizer...



		_ “Tá a fim de repetir a dose? Eu te pego aí mais tarde. ”
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		_ “Hoje?... mais tarde?... às seis tá bom? ”



		_ “Não pode ser mais cedo? To cheio de vontade... ”



		Márcia quase não acreditava nos seus ouvidos, “ser á  que já é o trabalho?” pensou; mas não podia deixar de ajudar a  mãe. “Droga, logo hoje...” maquinava uma maneira de ajustar  os seus desejos com as ordens da mã e.



		_ “E aí gatinha, tá a fim ou não? ”



		_ “Olha... eu posso às cinco então... minha mãe precisa  de mim hoje aqui... ”



		_ “Ta legal às cinco de pego aí...um beijo... ”



		Márcia pulou da cama; saiu do quarto radiante; arrum ou  a casa displicentemente, escondendo mais a poeira do que  limpando. Estava por demais feliz para se preocupar com todos  aqueles porta-retratos, almofadas, persianas, tapetes, quadros  e coisas mais. O tempo passava arrastado para Márcia que nã o  via a hora de se encontrar novamente com André. Ela nã o  almoçou, pois acordou muito tarde. Estava assistindo aos  monótonos programas dominicais quando o interfone tocou.  Era tia Lourdes que chegava.



		Márcia abriu a porta para a irmã mais nova de sua mã e.  Lourdes, apesar de ser apenas dois anos mais jovem do que  Alzira, aparentava na verdade ser mais velha. A enfermidade do  marido, já falecido, trouxe para ela rugas precoces e um ar de  saudade doída que ela tentava disfarçar com o bom humor que  não perdera. Era umbandista convicta, trabalhava há 20 anos.  Sua mediunidade bem educada e sua atitude de respeito por  todas as manifestações de religiosidade faziam dela aquele tipo  de pessoa que queremos sempre ter por perto.
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		_ “Oi meu amor! Há quanto tempo!...” A tia abraçou a  sobrinha com sinceridade.



		_ “Oi tia... faz mesmo muito tempo... ”



		_ “É sempre assim... se eu não apareço, não telefono...  ninguém se lembra da véia aqui... ”



		_ “Ah tia... é o trabalho, é o tempo tão corrido... e meu  primo como está... ”



		Lourdes foi entrando e cumprimentando a todos com  seu bom humor e sua simpatia. Abraçou a irmã carinhosamente  e, como era pessoa de hábitos simples, ajudou a irmã nos  últimos afazeres da cozinha enquanto conversavam sobre a  família, filhos, a novela das oito, planos para o carnaval,... Elas  arrumaram a mesa para o lanche da tarde quando Má rcia  avisou que não iria lanchar, porque ia sair com André .



		_ “Ah filha, pelo menos um pouquinho de chá você vai  tomar com sua tia... não faz desfeita... o André pode  esperar... ”



		Márcia olhava para o relógio a cada gole de chá que  tomava, quase não prestava atenção na conversa e quando  solicitada, respondia com monossílabos. Lourdes começou a  observar mais atentamente a sobrinha; sentira um certo arrepio  correndo pelos braços quando a sobrinha passou por ela certa  hora na cozinha. Não deu muita importância no momento, mas  agora vendo a sobrinha modificada pela ansiedade em sair logo  de casa, uma intuição começou a martelar em sua cabeç a.



		_ “Alzira, semana que vem é a festa de Oxóssi; voc ê  não quer dar um pulinho lá?” Lourdes se dirigia à irmã mas  seus olhos repousam discretamente sobre a sobrinha.
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		_ “É mesmo... dia 20 é dia de São Sebastião...é... vou  sim, faz tempo que não apareço lá. Vamos filha na festa de  Oxóssi? ”



		O golpe de Lourdes dera certo. Ela sabia que Alzira nã o  gostava de dirigir para longe e certamente iria pedir para que  Márcia a acompanhasse; assim, caso sua intuição estivesse  certa, a sobrinha seria atendida e até tratada se preciso fosse.



		_ “Mãe, não vou prometer... semana que vem eu vejo  isso tá? ”



		O porteiro informou pelo interfone que André estava à  espera de Márcia na portaria. A jovem despediu -se  apressadamente de todos e saiu ao encontro do rapaz. As duas  irmãs continuaram conversando e Lourdes procurou um jeito  de tocar novamente na ida de Márcia ao centro.



		_ “Alzira, gostaria tanto que Márcia fosse contigo ao  centro. ”



		_ “Porque minha irmã? Eu também prefiro que Má rcia  vá lá no seu centro do que ande por aí nestas videntes que ela  procura. Mas você sabe que ela não gosta muito de lá... ”



		_ “Você sabe que eu não sou de ficar procurando chifre  em cabeça de cavalo, mas senti um mal estar na presença de  Márcia... tenho a intuição de que ela precisa de ajuda, e o jeito  que ela ficou agora à tarde não é o normal dela... espero que  eu esteja errada... ”



		_ “Ai Lourdes.... você assim me assusta.... ”



		_ “Calma Alzira! Não vai começar a se impressionar ...  pode não ser nada, pode ser só impressão minha! Mas é bom  verificar, mesmo que ela não vá faça um esforço e vá você .
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		Essa menina fica andando nestes “terreiros de meu Deus” à  procura de futilidades, uma hora destas pode se envolver com  coisas que podem prejudicá-la. Quem procura acha! ”



		Lourdes teve forte intuição de que Márcia estava em  início de processo obsessivo. Médium experiente e educado,  soube controlar o mal estar que sentiu na presença da sobrinha  devido ter percebido o desequilíbrio vibratório de Márcia e  também o das entidades que a acompanhavam. Lugar de se  tratar de problemas espirituais é no centro; assim como é nos  consultórios médicos e hospitais que os médicos atendem por  lá contarem com sua equipe e seus instrumentos, o mesmo se  passa com o médium de Umbanda; ele deve sempre orientar as  pessoas para que procurem o atendimento no centro. Lá é que  é o hospital do espí rito.



		Ela não tinha vidência. Nem todo médium é vidente,  mas era médium intuitivo. Era filha de Oxalufan e a vibrató ria  deste orixá lhe dava uma sensibilidade enorme à presença de  eguns. Percebera também a presença de seu Exu, o seu  Caveira, o que lhe deu a certeza que Márcia não estava em  boas companhias espirituais. Mas Lourdes também sabia que ,  se a sobrinha era vítima de obsessores, é porque de alguma  forma ela o merecia e que o remédio para obsessão é estudo e  disciplina, coisas que Márcia ainda não se tinha dado tempo de  conhecer. A moça seria a peça principal no processo de cura,  só ela seria capaz de cortar os laços em que ela mesma se  amarrou.



		A noite veio caindo preguiçosa. No horário de verão ela  chega mais tarde e o carioca se despedia do sol caminhando
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		pelo calçadão. Lourdes deixou a irmã e caminhou olhando a lua ,  que já ensaiava seu passeio pelo céu e fez comovida prece pela  sobrinha.
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		Novos vínculos espirituais



		As duas entidades que acompanhavam Má rcia  perceberam o perigo que Lourdes representava para os seus  planos. Eram duas mulheres que quando encarnadas tinham  uma vida desregrada. Não tinham sido prostitutas como pode  pensar o leitor, não faziam da prostituição sua profissão e nem  precisavam. Foram mulheres que frequentavam a sociedade,  tinham pertencido às chamadas “boas famílias”, estudaram em  bons colégios e receberam toda educação que as moças de  família recebem para fazerem bons casamentos. No entanto ,  eram viciadas em sexo e álcool. Suas vidas excessivamente  erotizadas rodeadas por múltiplos amantes, as levaram a  casamentos mal sucedidos e à destruição de outros.



		Letícia, a de aparência mais jovem, morrera aos 40 anos  na segunda metade da década de 20, vítima de parada  cardíaca em consequência de overdose, pois també m  descambara para o vício das drogas. Ingrid falecera aos 51  anos depois de breve coma causado por acidente com seu  carro quando dirigia embriagada. Como a morte não modifica  ninguém, levamos para além do túmulo tudo o que somos,  nossas virtudes e nossos defeitos nos acompanham na vida  espiritual e com Letícia e Ingrid não poderia ter sido diferente.  Continuaram na erraticidade à procura de sensações físicas e  desregramentos morais. Quando encarnadas, não se  conheciam, encontraram-se disputando restos de emanaçõ es  alcoólicas que se desprendiam de um despacho feito em um  cemitério. O passado semelhante e as inclinações atuais as



		[ 41 ]



		É Preciso Saber Viver, por Nilton de Almeida Junior



		uniram. Acompanhavam Márcia desde o dia do trabalho feito  para André a mando de um dos espíritos que assessoravam  Iracema. O banho de rosas receitado por Padilha visava facilitar  o entrosamento entre Márcia, Ingrid e Letí cia.



		Naquela noite de sábado, Márcia, ao beber em excesso,  serviu de copo para Ingrid e Letícia que se fartaram durante a  madrugada acoplando-se ao duplo etérico da jovem através do  chacra básico em descontrole, desfrutando e influenciando  aquilo que Márcia pensava ser uma noite de amor. Era intençã o  de Ingrid e Letícia manter aquela situação por longo tempo ,  pois sendo Márcia jovem, prometia muitas noites de prazer e  excessos. Ao perceberem a aura benéfica de Lourdes a irradiar-  se na casa de Márcia, trataram logo de influenciar sua ví tima  para que não ficasse muito tempo na companhia da tia. Ainda  na casa de Márcia, Ingrid segredou no seu ouvido.



		_ “Não comente nada sobre ontem à tarde, essa velha  beata vai te encher de novo com aquele velho sermão. ”



		E Letícia completou.



		_ “O segredo é a alma do negócio. O André está quase  no papo, se você falar qualquer coisa vai melar tudo... ”



		Márcia registrou essas sugestões como se tivessem sido  seus próprios pensamentos e esta foi a razão do seu mutismo  durante o chá. Ingrid e Letícia perceberam a aura benéfica e  protetora de Lourdes, mas não sentiram a presença do Exu  Caveira pois os bons espíritos conseguem alterar o padrã o  vibratório de seus perispíritos de modo a ficarem invisíveis aos  espíritos perturbadores. Foram elas também que influenciaram
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		André para que ligasse para Márcia. A partir daquele domingo ,  ele começaria a sofrer também a influência delas.



		_ “Oi gatinha!” Falou André quando ela saiu do elevador.  _ “Ai, que bom que você chegou... ”



		_ “Então vamos pra onde? Pro mesmo lugar? ”



		_ “Vamos beber alguma coisa antes? Estou com sede ...  hoje fez muito calor... ”



		_ “Vamos sim... também estou com sede. ”



		Sob a influência de Ingrid e Letícia, eles beberam e  fizeram sexo. As duas obsessoras brindaram a descoberta do  filão de prazer que aquela dupla prometia. Os guias de Má rcia  rezavam para que ela despertasse do pesadelo em que estava  de metendo, mas os bons espíritos não interferem em nossas  vidas. Eles sabem que é de nossa responsabilidade o orai e  vigiai aconselhado por Jesus.



		André sob a influência das obsessoras e já recebendo a  carga maléfica do trabalho de amarração, teve seu chacra  básico manipulado durante o rápido sono em que caiu  enquanto Márcia tomava banho e se preparava para voltar para  casa. Ele a deixou na portaria marcando para saí rem  novamente no próximo fim de semana, Márcia sentia -se  radiante e não via a hora de estar com Marcela para contar-lhe  da novidade e dizer-lhe que os seus medos eram infundados,  pois se sentia mais feliz do que nunca.



		Chegou a quarta-feira, meio de semana, fim de  expediente e André estava jogando seu charme em cima de  uma colega de trabalho. Eles tinham saído algumas vezes e  André achava que estava na hora de refrescarem a memória. A
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		jovem sorria, fazia um certo charme e acabou aceitando o  convite. Algum tempo depois encontramos os dois deitados  olhando para o teto. André com o rosto estampando embaraç o  e decepçã o.



		_ “Vamos embora? Já é tarde.” Falou Mônica para André .  _ “Isto nunca aconteceu comigo...” Murmurou o  angustiado André .



		_ “Eu sei... eu te conheço... mas todo homem passa por  isto um dia! Você deve estar cansado...podemos sair outro  dia... ”



		_ “Isto nunca aconteceu comigo... ”



		Ingrid e Letícia trabalharam bem. O trabalho de  amarração foi feito de maneira que André só conseguiria ter  relações sexuais completas com Márcia, e ela sob a influê ncia  das duas poderia fazer loucuras com ele. Assim os dois  médiuns desequilibrados poderiam servir Ingrid e Letícia com  muito fluido vital, álcool e sensações carnais sem fim. Ao  chegar em casa André não conseguiu parar de pensar no que  lhe acontecera – “Que vergonha!” – pensava – “O que Mô nica  pode pensar de mim agora?” Era demais para ele: homem,  espada, 21 anos, bonito, irresistível ter brochado assim sem  explicação. Naquele turbilhão de pensamentos, Ingrid sugeriu a  imagem de Márcia na mente de André e ele resolveu aguardar  o fim de semana para checar sua performance.
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		Marcela procura orientaçã o



		Marcela teve estranho sonho com a sua amiga. Via  Márcia sendo perseguida por pessoas de aparência estranha,  ao mesmo tempo em que caía em sombrio buraco de onde  Lourdes tentava retirá-la. Eram os guias de Márcia tentando  ajuda através da mediunidade de Marcela. Em vão, Marcela  ligou para Márcia a pedir que ela procure por Lourdes, mas ela  recusou-se a fazê-lo. Deus usa o mal para fazer o bem, de  alguma forma a obsessão de Márcia estava servindo para  aproximar Marcela de sua mediunidade e diminuir as dú vidas  que ela tinha em relação a Umbanda. Ela resolveu procurar a  tia de Márcia. Era dia 20 de janeiro.



		_ “D. Lourdes desculpa atrapalhar seu feriado, mas  estou muito preocupada com a Márcia e acho que só a senhora  pode ajudá-la. ”



		_ “Você não atrapalha nada minha filha... entre, vamos  tomar um café... acabei de passar... ”



		Marcela contou para Lourdes seu sonho, seus medos e  suas dú vidas.



		_ “Eu ainda não sei muito bem o que se passa... mas sei  que minha sobrinha precisa de ajuda. ”



		_ “Mas como assim não sabe? ... A senhora não é  médium? ... Não pode ver as coisas? ”



		_ “Veja bem... o fato de eu ser médium não significa  que eu tenho uma visão de raio X ou leia o pensamento das  pessoas. E, além do mais médium todo mundo é! ... ”



		_ “Como assim? ”
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		_ “O médium é a pessoa capaz de receber e transmitir  mensagens dos espíritos, e isto todo mundo faz mesmo  inconscientemente. Os palpites, os pressentimentos, as  intuições e até os sonhos, como o seu, são provas disto. ”



		_ “Pra mim é tudo muito confuso... ”



		Lourdes foi até a estante e pegou um exemplar do livro  Amediunidadesemlágrimasde Eliseu Rigonatti.



		_ “Leve este livro emprestado, leia e qualquer coisa é s ó  perguntar... o que estiver ao meu alcance eu te ajudo. ”



		_ “Obrigado D. Lourdes, mas me diz uma coisa... os  santos lá do seu centro não podem fazer a Márcia ficar boa  logo? ”



		_ “Qualquer santo minha filha, pode ajudar Márcia ...  desde que ela queira ser ajudada! Veja bem ... os guias estã o  sempre, sempre prontos a nos ajudar, mas eles só podem  ajudar aqueles que querem ser ajudados e Márcia não me  parece disposta a cooperar ... pelo menos não agora ... ”



		_ “É, faz sentido ... mas me dá uma pena ... será que  ela não se toca? ”



		_ “Você não quer ir ao centro amanhã? Amanhã, sexta-  feira é dia de sessão. ”



		_ “Ai ... não sei se devo ... tenho medo ... ”



		_ “Você é quem sabe. Se quiser ir, entre em contato  com Alzira ela deve querer companhia ... parece que Márcia j á  disse que não vai ... ”



		_ “Tá bom ... eu não prometo, mas vou pensar. ”



		Na noite seguinte, Marcela, olhos arregalados, mão frias,  estava sentada ao lado de Alzira à espera do início da sessã o.
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		Era a primeira vez que ela ia a um centro de Umbanda e aquela  seria uma sessão festiva. Estavam homenageando o orix á  Oxóssi que no Rio de Janeiro é sincretizado com São Sebastiã o.  Ela observava o altar com imagens católicas, flores e velas; via  a figura do Cristo no alto do gongá e sentia-se segura. Uma  música suave proveniente de caixas de som fixadas na parede,  envolvia o ambiente e convidava à meditação; havia folhas  espalhadas pelo chão. Ao mesmo tempo em que as imagens  católicas davam um ar familiar, ela sentia que era diferente a  atmosfera daquele local.



		A certa hora, o chefe do terreiro, um senhor de 60 anos  anunciou que a sessão iria começar. Os médiuns uniformizados  de branco tomaram seus lugares fazendo duas fileiras, uma de  cada lado do terreiro. Entoaram cânticos acompanhados de  palmas e do som de ritmado atabaque. Fizeram uma reverê ncia  ao altar deitando-se de bruços no chão em frente a ele. O  dirigente fez uma prece de abertura e, falando para a  assistência, leu uma página do livro Fonte Viva, aberta ao  acaso, fez um breve comentário sobre o trecho lido, esclareceu  a disciplina da casa e convidou aqueles que desejassem tomar  o passe, a fazê-lo na hora em que fosse indicado. Feito isso  cantaram os pontos de abertura de sessão e o ponto de  chamamento do guia chefe. Incorporado em seu aparelho, o  caboclo Rompe Mato deu prosseguimento à sessão. Invocaram  o orixá homenageado que imantou frutas que foram  distribuídas para a assistência. Na hora da consulta Marcela nã o  quis falar com nenhuma entidade, preferiu continuar
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		observando. No caminho de volta para casa não faltaram  perguntas que a jovem fazia uma em cima da outra.



		_ “Como as pessoas recebem santo? ”



		_ “Você quer dizer incorporar?” Retrucou Alzira  enquanto manobrava o carro.



		_ “É deve ser isso mesmo... a pessoa sabe o que est á  fazendo? ”



		_ “Sabe.” – respondeu Lourdes – “O médium tem  consciência de tudo o que faz. ”



		_ “Como assim? ”



		_ “Enquanto incorporado, é como se tivessem duas  personalidades ocupando o mesmo corpo. Na cabeça do  médium surgem pensamentos seus e pensamentos do espí rito  que está se comunicando. ”



		_ “É complicado né?... E pra que aqueles cordõ es  todos? ”



		_ “Se chamam guias ou fio de contas, eles representam  os orixás e as entidades que trabalham com o médium. Cada  orixá tem uma cor ou combinação de cores. ”



		_ “Por que as pessoas se deitavam em frente o altar? ”



		_ “Aquele gesto se chama “bater cabeça” é a reverê ncia  que se faz às forças espirituais representadas pelas imagens e  pelas firmações magnéticas que estão ali. ”



		_ “A senhora sempre foi espírita D. Lourdes? ”  _ “Eu sou umbandista! ”



		_ “Não é tudo a mesma coisa? ”



		_ “Vou te explicar... muita gente inclusive muitos  umbandistas fazem esse tipo de confusão” – Marcela estava
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		realmente interessada e ajeitou-se no banco de trás do carro  para ouvir melhor a explicação de Lourdes – “o Espiritismo foi  codificado por Allan Kardec no século XIX. Ele procurou dar um  aspecto científico à doutrina que ele fundou com a publicaçã o  de OLivrodosEspíritos. Nesta doutrina não se admite qualquer  forma de ritual e eles são muito rígidos com relação à  incorporação e mensagens que os espíritos dão. ”



		_ “Ué... mas não foi isto que vocês fizeram lá hoje? ”



		_ “O Espiritismo foi uma das religiões que influenciaram  a Umbanda. A Umbanda é religião que nasceu no Brasil. É a  mistura de ideias espíritas, religião do índio nativo, Catolicismo  e da religião africana. A Umbanda faz rituais e reverencia os  deuses africanos que assimilou aos santos católicos... isto o  Espiritismo não aceita. ”



		_ “E o Candomblé é igual à Umbanda? ”



		_ “ O Candomblé é mais antigo que o Catolicismo e o  Cristianismo. Os orixás eram cultuados pelos africanos desde  muito antes do nascimento de Cristo! Na verdade, a palavra  Candomblé significa brincadeira, reunião. Cada tribo africana  cultuava um orixá. Com a escravidão, muitas pessoas de  diferentes tribos foram reunidas nas senzalas. Quando eles  começaram a praticar sua religião aqui no Brasil, cada tribo  reverenciava o seu orixá. Aconteceu então o encontro de vá rios  deuses em um mesmo espaço, dando origem ao Candomblé. ”



		_ “Nossa... como a senhora saca dessas coisas!... ”



		_ “Tem que estudar meu amor... o médium tem  obrigação de conhecer a religião que pratica.” Responde u  Lourdes com um largo sorriso.
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		Foram conversando animadamente por toda a viagem.  Alzira deixou Marcela em casa, depois deixou Lourdes. Entrou  em casa, tomou um banho e rezou por sua filha. A consulta  que tirou a deixou preocupada com Márcia. Evitou consultar-se  com o guia de sua irmã justamente para evitar que a irm ã  pudesse interferir na consulta; tomou passe com um mé dium  que não sabia do assunto e deixou as coisas acontecerem. Nã o  fez isto para testar ninguém, ela só entregou nas mãos de Deus,  sabia que se tivesse que saber alguma coisa o guia iria orientar,  e se o guia não falasse nada era porque não estava na hora de  saber ou não tinha nada a ser dito. O guia orientou que Má rcia  fosse ao centro para passar por uma limpeza, orientou també m  que ela estudasse e se dedicasse à leituras sadias sobre  mediunidade e que sua mediunidade estava precisando de  orientação. Alzira decidiu falar com a filha tão logo se  levantasse pela manhã .
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